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A idéiadeenciclopédiaé muitorica e fecundae por isso




plos históricos. Podemosconsideraras obrasde Aristóteles
comoa enciclopédiada culturagrega; o CorpusJuris Civile
comoenciclopédiaromana; a SummaTheologicade Santo
TomazdeAquinocomoa enciclopédiamedieválica;a enci-
clopédiade Diderote D'Alembert,mas conhecida.por Enci- .
clopédiafrancesa,comoa enciclopédiamoderna; a Enciclo-
pédiaBritânicajá é o tipo da enciclopédiacontemporânea,e
de futuro, podemospensarna possibilidadeda organização
da EnciclopédiaMundial.
Bastam êssesfatos para demonstrara fecundidadedo
princípio,quesempreatuouna esferado direito.
A históriada EnciclopédiaJurídica revela-nosqueelase
firmou comodisciplinaautônomano séculoXVII, quando
tomouas acepçõesdo pensamentoda época,o quesempre
sucederáno futuro. Tornou-seracionalistano séculoXVIII,
empiristano séculoXIX e agoraseencaminhafrancamente
paranovoshorizontes.
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Eis o quenosimporta.O conceitodeenciclopédiaestá
sempreemcontínuaevolução.Foi oquenosmostrouD'Alem-
bertno seumagistral"Discursopreliminarda Enciclopédia",
afirmando: "A obra que começamos- e que desejamoster-
minar - tem dois objetos: comoenciclopédiadeveexpor,






ciclopédiae de dicionárioráciocinado,formarão,pois,o pla-
no e a diyisãodonossoDiscursoPreliminar. Vamosconside-
rá-Ios sucessivamente.dar contadosmeiospelosquaisse
intentouconseguirêsseduploobjeto.
Por poucoque se haja refletidosôbreo enlaceque os
descobrimentostem entresi, é fácil repararqueas ciências
e as artesprestam-seajuda mutuamente,e que existe,por
conseguinte,umacadeiaqueas une. Mas se,emgeral,ofe-
recebastantedificuldadereduzira um pequenonúmerode
regrasou denoçõesgeraiscadaciênciaou cadaarteempar-
ticular, não é mais fácil encerrarnun1sistemamesmoos
ramosinfinitamentevariadosda ciênciahumana.
O primeiropassoquetemosde dar nestainvestigaçãoé
o de examinar,permita-se-nosa expressão,a genealogiae a
filiaçãodosnossosconhecimentos,as causasa quedevemo
seunascimentoe-oo-caI'-acteresqueasdistinguem;numapa-
lavra,o deremontaratéa origeme a germinaçãodasnossas
idéias. Independentementeda ajudaquehaja deproporcio-
nar-nos êsteexamepara a enumeraçãoenciclopédicadas
ciênciase dasartes,tem,semdúvida,o seuadequadolugar




fluxo de Shelling e Hegel,quandoapareceramas obrasde
Putter,Falla,Fredlander,Ahrens,Walter,Goldschmidte tan-
tos outros. Massúbitoas cousasmudam,e chega-sea falar
na esterilidadedopróprioprincípio,o quefoi sustentadoprin-
cipalmentepor espíritoslimitadose superficiais.
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A EnciclopédiaJurídica tem,entretanto,muito futuro,
mesmoporqueelanosconduznecessàriamenteao estudoda
FilosofiadoDireito. Picardescreveu:"Viversemum Siste-
ma na esferado Direito,não é viverumavida de Juriscon-
sulto".
A Enciclopédiafaz, por seustrabalhos,parecero Direito
maisconcentrado,maiscondensado,maisintensoqueapare-
ce na realidadevelada,e produzassimem todosos homens
de Direitouma vidajurídica maisardentee melhorordena-
da. Ela evita a dispersãodas noçõesjurídicas. Ela cria,
para o Direito,umafisionomiade conjunto. Ê A GRANDE
CIDADE JURiDICA, a Acrópolejurídica,a High-lifejurídica.
Sem as suasvistasdominadoras,"zodiacais", não se é um
"gentlemanjurídico".
Tôdasessasconsideraçõestêmum objetivopedagógico.
O ensinodo direitodeveser uma cousaviva,animadae in-
teressante,para despertarentusiasmo,dedicaçãoe vontade
forte do aluno.
Cumpreassimsituar o direitona épocaatual,na vida
socialambientee local.
Animá-Iocomos acontecimentos,fatos e realidadesda
vidae da cultura. Torná-Iointeressanteatravésdassuasso-
luções,dos seusproblemase casos. O estudodo direito é
apaixonante. Em magistral trabalhosôbre- O PROBLEMA
DA SERIAÇÃO DO ENSINO'JURíDICO, o ProfessorFrancis-
co deA. FigueiradeMello,deacôrdoprincipalmentecomos
autoresalemães,pondera: "Ao ladoda culturageral,inter-
vém a cultura profissional,orientadapelosdeveresque in-
cumbirãoaosjuristasna vidaprática.
Zittelmannapontadoisrequisitosbásicos.




O juristanecessitaconhecero direitoa aplicar,o que
nãosignificadeverêleter dememóriatôdaa legislaçãovi-
gente- fato tão impossívelquanto inútil, dada a possibili-
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dadede,quandopreciso,verificaros textoslegais;- basta
queo jurista,alémdedominaro conjuntodosistemajurídi-
co e de apreendera relaçãodosseusinstitutosde modoa
orientar-sesemprecom segurança,possuaa faculdadede
compreenderanormajurídicaededel?envolver-Ihe<>conteúdo.
Em resumo: "O queo jurista deveadquirirpeloestudo
teóricoé, não tanto um conhecimentode memóriaquanto,
antesde tudo,uma educaçãointelectual- comodisseuma
vez um jurista inglês: "not information,but formationof
mind",uma educaçãoqueo habilitea ver acertadamentea
realidadee umaeducaçãodo pensarjurídicopróprio.. Si-
multâneamenteprecisaêlepossuir,também,umavisãogeral




É precisoenriquecero direitocomas maisrecentescon-
quistasculturais,para termosum direitoatualizado,à altu-
ra dostempos.








A enciclopédiajurídica é útil comointroduçãoe como
conclusãodos es.tudosjurídicos. Ela podetraduzir-separa
os juristasemqualquermomentonum balançodo quecada
um sabesôbreo direito.
-11-
A enciclopédiajurídica dá larguezade visãoao jurista.
Ela repousaa suamente,renovaas suasidéiase estimulao
seutrabalho.
Todo jurista,dignodêssenome,devecultivá-Iacomar-
dor e entusiasmo.Não bastasentiro direitona esferares-
ItUMBEnrrO GnANDE. 139
trita de uma especialidade.É mistercompreendê-Iono seu
todo,emplenapujançado seuser.
Por issoo alunonão deveabandonaro estudoda enci-
clopédiajurídica logoao concluiro primeiroanodo seucur-
so,ou então,aodiplomar-se.
'Seria êrro gravíssimotal procedimento.A enciclopédia
jurídicadevesera preocupaçãopermanentedasuavida. Ela
não é só umadisciplinapropedêuticae auxiliar,masé tam-
bémumadisciplinacomplementar~altamentecultural. Co-
mo afirmaFilomusiGuelfi: "O princípio,portanto,é'idên-
tico ao fim. Parte-seda Enciclopédiacomociênciadeintro-
duçãopara retornarà Enciclopédiacomociênciafinal".
O verdadeirojurista necessitamuito do espíritoenciclo-
pédico,que,aliás,sempredesempenhagrandepapelna fase
sintéticada cultura. A respeitodêsseassunto,AlexisCarrel
faz as seguintesobservações,quedevemser meditadaslon-






dasoutras,e administrando-sepor si próprias. Dêssemodo,
a organizaçãodumanovaunidade,ou a desorganizaçãoduma
antiga,não terãoqualquerefeitosôbreas outras. Os edifí-
cios simplese de poucocustoserãoconstruídosem função
dum dadoproblemae sema preocupaçãodebelezaarquite-
tural. A substânciadêsseinstitutoseráa matériacerebral
dum pequenogrupo de homensconsagradosao complexo
problemacuja soluçãoconstituifinalidadepara essaemprê-
sa. A funçãoessencialdêssegruposeráorientaras investi-
gaçõesna direçãodesejadae assegurara sua continuidade
quecertasexperiênciasfeitasemsêreshumanosdeverãopro-
longar-sepor maisde um século. O carátersintéticodêsse
trabalhoexigeque a sua direçãonão vá parar às mãosde
especialistasda biologia,da psicologia,ou dequalqueroutra
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ponto de vista verdadeiramentehumano. Decertoque ao
ladodêsseshomens,seránecessária presençade especialis-
tas. E felizmenteque existemmuitose excelentesespecia-
listas. Os espíritosnão especializadose de tendênciassin-
téticasé quesãoraros. E, no entanto,o seupapelé de ca-
pital importânciana diretoriadum-centrode investigações.
Não devemosesquecerque o Instituto Kaiser Wilhelm se
desenvolveudemodoadmirávelsoba/orientaçãodumteólogo
de larga inteligência;Adolfovon Harneck. O êxitodo Ins-
tituto Rockfellerdeve-sea SimonFlexner,queabandonouas
suasespeciaisinvestigações,para se interessarpor tôdasas
ciências. ultimamente,a FundaçãoRockfellerjulgou opor-
tunopôr à suafrente,nãoum sábio,masumhomemdeleis,
com espíritocapazde abrangerqs mais variadosassuntos.
Homensdêssetipo intelectualé que serãoa alma do novo
centrode investigações".
Vemosaí o reconhecimentoautorizadodo valordo espí-
rito enciclopédicona formaçãodo jurista. O enciclopedismo
representa,na esferada cultura,enérgicareaçãocontra a
unilateralidade,dispersãoe análiseexagerada.O objetivoda
enciclopédiajurídicaé oferecerumavisãodetodoo conjunto
do impériojurídico, uma imagemsensívelda grandezádo
direito.
No meuestudosôbre"A COMPREENSÃODO DIREITO",
afirmeiconvictamente:"É pedagógicoincutir no alunoele:"
vadosentimentodo direito. Por issomesmodoutrinamosa
sua grandeza,para restabelecerplenamenteo seuvalornes-
ta épocatrágica,delutas,revoluçõese guerras,quandosó se
fala emcrise,declínio,decadênciaemortedodireito. A gran-
dezaconstituia dimensãoprópriado espírito,que,aladoco-





Tal noçãoajuda muito a compreensãodo direito,e é
universalpela sua próprianatureza,regulandoas relações
detôdasascoisasna terra,comono mar eno ar, quersejam
públicasou privadas.
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Para uma visãoglobaldo direitoprivado,convémpre-
cisaras noçõesda vidacivil e comercial,da agricultura,in-
dústriae comércio,do mar e do ar, pois,êsseselementosão
a almado direitocivil,do direitocomercial,do direitomarí-
timo,do direitoindustriale do direitoaéreo. Mas o direito
privadoestáse desenvolvendoem outrosramos,alargando
a sua esferadeabrangênciaem crescente specialização,co-
mo agorajá observamosno direitocambiário,no direitode
transporte,no direito radiofônico,ferroviário,cinematográ-
fico, etc.




reito administrativo,o direitoprocessual,o direitopenal,o
direitodo trabalhoe o direitopúblicointernacional.
O verdadeirojuristadeveter a compreensãototaldo di-
reito atravésda enciclopédiajurídica. Ninguémpodecom-
preendê-Ioatravéssomenteda especialização.
Na épocaatual,é necessárioinsistirnesteparticular. O
direitoespecializou-seaomáximo. Desenvolveu-seemvários
novosramos,e a especializaçãocontinuacom intensidade.
Mas essatendênciatemum lado negativo. O jurista exces-
sivamenteespecializadonão entendemais o direito,porque
emboraconheçabemo seusetor,ignora"o resto.
Para garantiros progressosdo direito,cumpreunificá-
10e reconstituiro seutodonumconjuntovivoe animado.
Nuncanosdevemosesquecerqueo direitoé umaciência
prática,o que,infelizmente,acontececomos professôres,ju-
ristasdegabinetee teóricosdetodogênero.O quedizia Ale-
xis Carrelda antropologiaaplica-setambémao direito: "O
númeroimensodedadosquepossuímoshojesôbreo homem
é um obstáculoao seuemprêgo.Para serutilizávelo nosso
conhecimentodevesersintéticoe breve". Eis aí sériaadver-
tênciaaoseruditosdo direito,quegostamderedigirgrossos
tratadose acumularum saberdisperso,mesmoquenão fe":
cundemOseuprópriopensamento.
O especialistaexageradoé desumano,e Ortegay Gasset
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fala-noscommuitapropriedadeda barbariado especialismo.
Diz êle:. "O especialista"sabe"muitobemo seumínimorin-
cãodeuniverso,masignoraradicalmenteodoo resto".. E





nifica queé um senhoro qual se comportaráem tôdasas
questõesqueignora,não comoignorante,mas comtôdape-
tulânciadequemna suaquestãoespecialéumsábio".
Masseo especialismoé unilateral,o enciclopedismotam-
bémtem o perigoda superficialidade.Cumprena cultura
combinaressasduas tendênciasem dosagemproporcional,
conhecendo todoparaentendera parte. Comodiz Goethe:
"Haviaaprendidoalgo,porémêstealgosóserviapara fazet-..
me crer quenadasabia,e tinha ,razão: faltava-mea com-
preensãodo conjunto,da qual dependemtodosos conheci-
mentoshumanos". O grandepoetae sábioalemãoacentua
ainda: "Em realidade,só sabemosalgo,se sabemospouco.
Enquantoasnossasnoçõesaumentam,surgempoucoa pouco
as dúvidas". Daí a modéstiade Sócratesquandodeclarava
quesósabiaumacoisa. É quenadasabia.
O estudocriteriosodo direitoexigetôdasestásprecau-
ções. O fenômenojurídico é umarealidadecomplexa,múl-
tipla,variadaepolifacética,queencerrao reale o ideal,com-
binao materialcomo espiritual,o físicocomomental. Pre-
cisamoscompreendê-Iotal comoêleé. Simplificá-Io,muitas
vêzes,é diminuí-Io,reduzí-Ioe amputá-Io.
Assim a compreensãodo direitonão é fácil. Exige a
compreensãoda época,a compreensãoda vida e a compre-
ensãoda.cultura.
Para estarà altura do direito,ao juristanãolhe bastam
a culturalivresca,a erudição,a leituradostratados,asnotas,







losbrancos,e quandoatravésda suavivênciajurídica,já co-




entreo espíritoenciclopédicoe a culturana esferadodireito,
o quefaremosdentroda nossaconcepçãojurídica.
~III-
A enciclopédiajurídica é vastocampode culturado di-
reito,ondepodemosemprecaptarnovosvalores.
Ela assimenriqueceo direitocomvaliosascontribuições
e permite-lherealizar,commaior somade recursos,a sua
grandemissão..
o pensamentojurídico devedesenvolver-senestaampla
esfera,para venceras limitaçõesde uma especialidade,que
quandonãosaidoseucírculo,diminuie empequeneceo sen-
tido dascousas.
O verdadeirosentidoestána correlaçãoentrea partee o
todo,e principalmente mnão isolara partedo todoe não
vero todosemaspartes.
.
A tendênciado especialistaé desligara parte. Analisá-
Ia ao extremo. Decompô-Iaté quefique reduzidaa nada,
quando,então,sedissipao seusentido.
Foi o que hodiernamenteaconteceucom o direito,em
virtude de especializaçãoexagerada.Cada especialistaso-
menteo enxerganoseusetorenãoocompreendeno seutodo.
. .
Para vitalizaro direito,os juristasprecisamentendê-Io
na suaintegralidade,que.é onderesidea suaprofundasigni-
ficação.
Quandoao direitolhe falta o sentido,o indivíduofica
sema liberdadee a sociedade,sema organização.
O direitotransforma-semcoisa,meioemeráinstrumen-
talidade,desaparecendoa sua identidade,o seu caráter,a
suanaturezae o seuvalor;
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Quandoo direitonão encontrao sentido,a humanidade




A enciclopédiajurídica tem,pois,alta significaçãocul-
tural. Evidentemente,o desejodo sábio,em qualquersetor,
é a compreensãot taldeum assunto.
Isto nãoé fácil. Masum espíritoabertoebemorientado
muitopodeobter.
A compreensãodo direitonãoselimita a um aspectoda
sua complicadanatureza,mas sim, ao todo. Do contrário,
unilateralmentenão podeínoscompreendê-Io.
Eis aí o nossopontode vista. A compreensão,quanto
maisampla,maisverdadeira,maispróximada realidade.
O juristadeveesforçar-seporcompreendertodoo direito.
Eis o objetivoda enciclopédiajurídica.
O direitopossuivastoe extensoimpério. Assimo direi-
to divideoseuimpérioemmuitoscondados,criandona região
emqueviveváriasmansõese moradas. As instituições,de-.
pois de Ulpiano,expressaram,coma maioramplitude,êsse
fato,nestaimortaldefinição: "Jurisprudentiaestrerumdi-
vinarumatquehumanarumnotitia,justi atqueinjusti scien-
,tia". E comobemsentiuo grandejurista norte-americano
RoscoePound: "CompletaCiênciado Direitonão podeme-
nosprezara investigqçãoanalíticaou filosófica. Cadauma
delasé necessáriapara um efetivocorpode conhecimentos.
O êrrotemconsistidoemtomarum aspectopelotodo... Na
casada Jurisprudênciahá muitasmoradas".
Eis aí novaexpressãoda grandezadodireito,considerado
no seuconjunto,nas suasgrandesdivisõese nas suasrela-
çoes.
Já a antigaRomaministrou-noso conceitoda grandeza
imperialdodireito,e paraos romanos,o direitofoi a ciência
suprema. ComobemexpressouIhering: "Três vêzesRoma
ditouleisaomundoe serviudelaçodeuniãoentreospovos:
'"
-- ----- - -- - - -
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primeiro,pelaunidadedoEstadoromanona plenitudedoseu
poderio; depois,pelaunidadeda Igreja na quedado Impé-
rio; finalmente,pelaunidadedo direitoaoseradotadoo de
Romana IdadeMédia. A importânciae missãodeRomana
históriaresume-sem querepresentao triunfo da idéia da
universalidadesôbreo princípiodasnacionalidades.Os ma-
lessofridospelospovosdebaixodas cadeiasromanastroca-
ram-seemvantagenspara a históriae para os povos. Gra-
çasa Romafoi restauradaa unidadedo antigomundo; por
haver-sereunidoem Romaos filhos da velhacivilizaçãofoi
possívelanovacivilizaçãocristã. SemocentralismodaRoma
pagãnãohaverianascidoa Romacristã.
Durante a segundadominaçãouniversalde Roma, os
povosreceberama suaeducaçãomorale religiosae quando,
pelaterceiravez,asnovasgeraçõesbuscaramassuasleis,foi
Romaantigaquelhas deu. Um direitomorto,escritonuma'
língua quesó os sábiosentendiam,combatidopor mil resis-
tências,impõe-se triunfa. Foi depoisdemorta,quaseani-
quiladaa suaautoridade,quandoRomatriunfouplenamente
e o seucódigodeleiscobrouumaperfeitíssimaformaquese
converteuna regrado nossopensamentojurídico. A impor-
tânciadoDireitoromanoparao mundoatualnãoresideem
haversidofontee origemdo direito,senãona transformação
que imprimiuao nossopensamentojurídico e em haver-se
convertido,comoo cristianismo,em elementoda civilização
moderna. Talvez os dois períodosanterioresoferecemum
espetáculomais interessante,poréma difusãoe predomínio
do Direitoromanono mundo-modernoé um dosfenômenos
maismaravilhososda históriae dostriunfosmaisextraordi-
náriosda fôrça intelectual".
Eis a grandezaimperialdodireitona conc~pçãor mana,
grandeza,ao mesmote~po,histórica,filosóficae cultural.
PreCiSalTIOSsaberpenetrarnesseformidávelimpério,paranê-
le gozardosdireitos de cidadania.
"
Romacaputmundis,Romaprincepsurbium,'Romaa Ci-
dadeEternadeu-nosuma grandelição de direito,de ordem
eorganização;- umaliçãodepaz,realismoesensoprático. ~
nossomundoconturbadoconquistaria tranquilidadee equi-
líbrio se soubesserevivera gloriosaPAX ROMANA.
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"Mas tu, ó romano,tensdegovernarospovos
Tua arteé ensinaroscaminhosda paz,
Pouparaoshumildesederrubarosorgulhosos"
(Eneida,Vergílio)
O mundo,agora,maisdo quenuncaprecisado jurista,
porquecomoescreveuRipert: "A obrado jurista é a única
que fica quandoo tumultodas revoluçõese aplaca". Mas
o jurista deveestarà altura dostempos,da sua nobremis-
são e das suas grandesresponsabilidades.Precisapossuir
porissomesmoculturamoderna,atualizadae muitoativa.
O jovemjurista,principalmente,devesentira majestade
da sua carreira. O direito é universal. Abrangetôdasas
cousas. Está sempreampliandoa sua esferaao regularno-
vas relaçõesjurídicas,ao criar novosramose ao apresentar
novasinstituições.
O verdadeirojurista devetudo fazerpara fortalecero
impériodo direitono mundo,porqueêsseimpériograndioso
é o impériodadignidadeedorespeito,o impériodadisciplina
e da liberdade,o impérioda ordeme doprogresso,o império
do trabalhoe da produção,o impérioda lei e da justiça,en-
fim, é o impérioda paze da harmonia. .
'';j
